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Trabalhadores de todo o mundo, 


ANNO IH 


nem direitos sém deveres | 


AOS SOCIALISTAS 


Já está funccionan. 
do n'uma das salas do 
movo edificio da inten- 
dencia a commissão do 
alistamento eleitoral. 

Osnossos companhei- 
ros que ainda não ess 
tão incluidos na lista 
do eleitorado, devem 
dirigir-se ao secrotas 
rio do Partido para 

ue elle lhes dê as in» 

rmações precisas po. 
ra requererem o seu 
alistamento. 

A. commissão acima 
funcciona todos os dias 
“das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde, desde o 
dia 1 do corrente até o 
dia 2 de Março. 

O secretario do Partido Socia- 


lista , 
Guedes Coutinho. 
Dean 


ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 12 de Fevereiro de 1899 


O FEMINISMO 


« Nos povos livros, n jus- 


cardeal o não pôdo 
tir-so quo na cellola so- 
cial, na familta, perasista & 
« tyrannia. A sociedade não 
pode ser uma republica em 
goral o uma agglomeração 
do monerchias em 


tuart Mill. 


Eempre inconsequentes e con- 

tradictorios, os anti-feministas do 

- Rio Grando, que, até o presente, 
ainda não provaram em cousa 
alguma (a não ser na fórma pou- 
co delicada « séria por que teem 
tratado a questão |) seguir a phi- 
Josophia de Proudhon,» acceitam, 
entretanto, ipsis verbis, a brutal 
e anti-humava teoria d'esse re- 
volucionario feroz, que” conside- 
rava a mulher inferior ao hômem 
sob todos os pontos de vista e que 
chegou até a dizer que a mulher 
como que um meio lermo en- 
tre o homem e o resto do mundo 
animal. 

Nenhuma razão de peso vimos 
ainda apresenteda centra as jus 
tas aspirações d'essa preciosa par= 
te da humanidade, o isto nos faz 
crêr qhe vs contradictores da 
trausconden'al questão o fizeram 
por luxo e que pouço honra os 
seus fóros de escriptores illustra- 
dos. 

Não desejaremos nunca provo- 
car questões que possam attra- 
hir antipathiss à imprensa, já 
poia fórma (infelizmente tão se- 
guida |) pouco digna porque cos- 
turosm ser discutidas, já porque 
no | trata-se mais do persos 
n de idéas ; 









; 





» agors do progres 


ariamo 



















tiça deve ser o princi o ao 
admit- 


uni-vos | 
| Não mais deveres sem direitos 


tcultores das letras, n'esta cidade, [to fortes, illustrados e intelligon- 
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quem, no interesso da sociologia, | tes. 


viesse à imprensa discutir esta 
importante questão, que é uma 
das mais palpitantes e que tar 
tas luzes traria ao publico. 

Já pelas ilustradas columoas 


do nosso apreciado collega Jor- tr 


nal de Noticias, houve quem, 
nobremente, atirasso a luva a 
quem a quizesso levantar; info- 
lizmente o escriptor que por de- 
licadeza deveria telea levantado, 
não 0 fez assim, o appareven jo- 
cosamente, fazendo piruetas clow- 
nescas, que pódem fazer rir os 
querias mas que não são nunca 

ignas de quem présa a sua pon- 


na. 

Não é com fazer rir os outros, 
que se responde és perguntas di- 
gnamente feitas qu a um cartel 
de desafio; e se o autor do arti- 


go a quem foi dirigido o ropto Tom 


uão fazia tenção de sustentar cun+ 
digramento as suas opiniões, dei- 
xasso-se socegado,não viesse con - 
tradizer o quo tantos ilustres so- 


ciologos teem reconhecido e sus= 
“| tentado. ra 


Desculrem-nos os illustreo ar= 
ticulistas a fórma um tanto rude 
por que nos pronunciamos ; mas 


cação, sem duvida muito descu- 


rada, vêr quo assumpto do tão 
magoa importancia, seja tratado 
com risos é remoques. 

Para nós, tudo o que diz res- 


Eis a nossa opinião, 


m— 


Armeno-nos |! 


Diariamente a imprensa regis- 
a vizitas ao domicilio sem con- 
sentimento dos donos ou pelo me- 
nos tentativas frustradas,não pela 
policia (salvo seja!) mas pelos 
proprios moradores, 

+amos peior do que os habi- 
tantes da campanha, e per osso 
motivo convidamos o publico u 
armar-se ató os dentos quando sa- 
hir à rua e armar ratoeiras em 
casa antes de sahirem. 

Não se descuidem, porque su- 
joitam-so a encontrar à casa mu- 
dada so saem della sem a precau- 
ção das ratoairaso a perderem os 
eis se não os souberem def- 

er. 

Dizem que é por ser insuificien- 
te o numero de praças de policia; 
mas pensamos que é por insufd- 
posa de capacidade da mesma 

a. 

Pois até roubaram a casa do 
Intendento Municipal, que é a 
primeira auctoridade policial ! 

unlquer dia carregam-nos com 
o proprio intendente o subsinton+ 
denteo que será uma obra do... 
mestros. 


—-— espa 
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Son gróvo é considorada como jestes infolizos desprotegidos. — 
um. attontado ao trabalho que] Municipio autonomo, ello o sabo 
seguia naturalmente o seu curso, | perfoitamonto é o que eloge 0 sou 
o que significa o fechamento ro=| profoito pelo voto popmlar e nun- 
pentino ER uma fabrica onde con-|ca o que rasga uma con-titução, 
tenas de oporarios embora explo-| para  offorecer uma Profoitura, 
radamento tiravam meios do sub-| por nomeação a ama ontidado 
sistencia ? qualquer, tornando-se por isso 

Se isto fosse por aqui os com-|mosmo possoa do seu governo, 
panheiros andariam menos, atro-) Decididamente esta terra se 
pollados um pouquinho, porque o|celabriza. 
governo não admitto vagabunda-| De um lado os Ses. Marchantes 
gem do especio alguma, muito | enriquecendo com a fome do povo 
embora não lha conhoçamos a o0-/e do outro um profeito illegal 
cupação a não ser conforencias | amordaçando-lho os diroitos e a 
com ministros, jantares, o estado | libordado, 
sobreo,...... plano financoiro) E tudo é assim. 

6.... não sabemos mais o que. Os taos Congressistas sinda con= 

— Espalha-so o boato' de quo|tinuam sugando o nosso suor, O 
um conhecido capitalista daqui, [suor deste infeliz povo, que aia- 
tristomento calobro pelo seu modo |da so oxpõe para votar na bur- 
uzario de vivor, tom organizado | guozia pa a no depois ac mais 
uma companhia do mendigos que/d0 réis na caixa de phosphoros, 
diariamente lho presta contas das | mais dinheiro no calçado, na car- 
esmolas arrecadadas medianto or |ne, oto., afim de que o thesouro 
denado que quinzenalmente por-|so encha para elles gozarem du- 
cebem ! ranto 03,8 mozos, fallam-nos 

Se desviamo-nos da linha tra-|de economias, começando já pela 
qada para a nossa corresponden-= | demissão do alguas oporarios dos 
cia na transmissão do factos ou«| Arsanaes, das Estradas do Ferro, 
tros, que não operarios comtudo, | praticantes do Correio, ato 
cremos prestar um bom serviço) Apregoaram que o Sr, Campos 
aos leitores, dessocando esta so-| Salles seria o Mossias, que o cam» 
ciodade de podridões bio subiria a 27, a 40, quo tudo 

— Continuam os horrores da | melhoria, o que a integridade da 
fome, confundidos com as hurrhas|patria estaria mantida ! E no 
dos festins. omtanto a dura Vordado ahi está: 

Agora mestao a imprensa local/O cambio continia a baixar, S. 
annuncia os proximos banquotos| Ex não é o que so ailiemara, o a 
para a recepção de S. Ex. o con-| vida torna-so ivamente palor. 
solheiro Rosa o Silva, que conta] S. Ex. é mais quo um impora- 
com uma formosa cifra de contos | dor; aão recebe memoriaes, rice- 
de réis paralizados. clamaçõos etc. senão por inter= 





medio dos seus ministros. 





mas tra-| que a desejamos livre para que| ordens com os tra 





e pobrer-etHustres * 


Pariz, dizem-nos que o Dr. 
Felix Faure visitou as minas do 
razão porque não concôrdamos | carvão de Lens, departamento de 
com esse systematico desdem que! Calais, no intuito de evitar a 
só significa falta de criterio, ou, | projectada gróve dos operarios 
quando menos, pouca o. pie 

A mulher, reconhecida pela) — Maceió, a nossa visinha ci- 
biblia metade do homem, pela | dado do Norte morro a séde | 
sciencia positiva o som precone| A pessima é provi'egiada Com- 
ceitos, igual ao homem, pela ana-| panhia que ali fazia o abastoci- 
tomia mais perfeita que o ho-,mento suspendeu totalmente o 
mem, pelos artistas mais bella | serviço |! 
que o homem, e pelo homem su- 





cer-nos tode respeito, devo ter|dor, a quem. solicitaram provi- 
em nós admiradores sinceros dos ;dencia disse pela imprensa ofã- 
bellos dotes com que a Natureza a cia) : 
dotou. 
A mulher que é nossa mãe,| Eis ahi para quo serve um bur- 
que é nossa irmã, que é nossa es- | guez | 
posa e que é nossa filha, deve ser] — Estão em gróve os opora- 
pare nós a imagem ideal da per-jrios das fabricas de tecidos Gui- 
eição, n altar onde depositemos | decca, em Veneza. 
todas as nossas affsições mais ca-|  — São realmente assustadoras 
ras, as atrocidades que so esto prati- 
Ora, se nós não virmos n'ella| cando em Mindoro, Batauzas, Vil- 
essa superioridade moral, se lhella Leone. e Pinamalayap, 
negarmos a igualdado de direi.) Us tagalos queimam vivas as 
toa, com que caracter n havemos | mulheres que aprisionam, cruci- 
de tratar ? Nós, com certeza, | ficam. e enterram vivos os hes- 
nunca nos corvarismos a quem | panhões. 
nos fosse inferior ; e apenas por/  Sãó consequenciss do predomi- 
delicadeza e dever as tratarta- | nio da Hespanha qua sente fugir 
mos com bondade. lhe o prestigio numa luta inglo- 
Pois é porque queremos evitar: |ria. ; 
lhe esto desgosto, porque nado) — Em Venezia, (Italia) cons- 
vamos na mulber inferior 2 nós, | ta-nos tem havido algumas 
1 


balhadores d 
eeumos respeitar-nos o amar- Fabrica de Tecidos do Algods 
e mutuamente comç se amam e/ de Giudeca, l 









viulentamento | 


ne 
rorpeitam dois homsoa iguslmen- na ua. 





|: 
les-| 


Isto vao dar-se ; o Pernambuco 
que lastima neste momento mais 
um acto de iniquidade da nossa 
Intendoacia, mandando vagabun- 
dar as pobres africanas vendodo- 
ras de fructas, ha do bater pal- 
mas, ha do embriagar-se de jubi- 
lo por um homem que representa 
a monarchia-republicana. dos 
nosses tempos, 

Deixando porém de parte, 
facto, occupomo-nos do revoltan- 


Entre o clamor da população, jto acto municipal. 


perior a si proprio ; deve mere.| à voz autorizada do seu govorna- “1E' costume aqui, mulheres pos camadas dos secridicas dA TANO 


bres, velhos, ou meninos occu 
rem-se cem a venda do fructas ou 


«que uada tinha que vorjde logumes o isto em lugar pro- 
com esto gravo acontecimento | | | prio, na frente do Mercailo, pelo 


que pagam diariamente impos- 
tos ou licença, 

O Sr. Esmeraldino, porém, o 
profeito que nos veio do encom- 
menda da Federal, acaba de to- 
lher esse meio aliás licito de vida 


determinando que estas pobres | no : 
poferão mais esta- | banquete politico de 100 talheres 


3 alguma,pelo que [ao senador Justo Chermont. 


mulhores nã 
cionar em part 
terão de andar o dia inteiro com 
os taboleiros 4 cabeça, ou então 
entrarem para o 
do maior imposto À 

Eis ahi o que significa aqualle 
vimos em Pa- 





numero g 





> que 








| tad 


A sua senhora, á semelhaaça 
das princezas, marcou horas é 
dias para as visitas de cumpri- 
mentos. 

O nosso Sultão, pois quando sao 
arua leva um esquadrão de ca- 
vallaria com batodores a frente, 
clarim, eo diabo. 

Eis ahi a nossa situação repu- 


ojblicana ! 


Estamos om am periodo em que 
o luxo,a raidado o a riqueza pro- 
oceupam a. attonção das grossas 


que pouco se encommendam com 
a fome alheia. 

Aos que nos leem, apresenta- 
mos os dois factos que transcre- 
vomos da imprensa. 

Q riso e a doc, a opulencia o a 
fome ahi estão desenhadas : 

Belém. 
O partido republicano cfferecem 


dia 18, no thoatro da Paz, um 


Foz o primeiro brindo o sena= 
dor Antonio Lemos que apreson- 


Morcado pagan-|tou ahi a candidatura do senador 
|Chorm at para governador do Es- 
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fumado Jodlods jo orRDpaTO a Pa DAMAS a 1 SEZIONE ITALIANA joio tias à doiraseeniva 
do Janeiro em diante oque nunca] Sahimos à 1 hora da tardo,| Compagni dell Eco Operario =. Sho o Aa Qu e 
viu, à tremeade mortali- | chegamos lá ás 26 4s 2 1/2 prin-|  Collaccattare o pubblicaro; per as esteêra bio tod nec 
dado. ciplou a missa. Para mim isto foi|lo breve passato, i mioi povori RR sDaDO br fgl ta Di beça) 
RE DT a a uma novidado, e ainda hoje es-|articoli é quanto avor manifosta- ro aaa: emana dt ao PA 
sorá impossivol salvar “|tou a parafuzar sobre o caso. qua ta aportamenta,reciprocs e streita e Pa ? 
mintos, porque de Janeiro em lató o proprio Hilario, que 6 sa-solidariotá nelvalto Idealo che Uoa hds trend a 
diante 90 por cento do povo cea-"Bido n'estas cousas, ficou ataraa- | not professiamo, per il progros.o gento unica del, male, ro pe ps 
ronse terá do perecor & fome. | tado. Natnralmento a conversa |del qualo c'incomba combattero Er e e pd ds 
Eu mesmo tenho passado 24 cambou para esto artigo. de pri- |ardentomente, ondo-—co! ripristi- pah e da ARO da 
“horas sem encontrar o que comer; meira classe uo mercado, digo. .. jnamento dello cose naturali in | Mezz foca SAM ada Saetidiraá 
so do quis vd Man eres: da igreja romana. generalo eifotontool alumanitá, pior al sin Ha dubbi o 
ver, ropito, o Vea ilagi i corrato e deviate dat secoli e : ie 
um desorto pela morto á fomo. E fp re dália famans di sucootentici :D8: pm la homo à aposta ota 
O alimento hoje do Aracaty 6 eo do Táxo do privssira ol rássito sociotá, à tradizione dóilo | SotaEiRo sem 
reta: a onto Já -vad: faltando, APRE dO Laxo o primeira clase. |U a o tantomento ro- 
o para o intorior é fomo o mais Como do costumo não so 00n | gna eslma d'obbrobeio Vattualo 
fome. venceu da 'gura ridicula que faz! boghesia—emancipare il prole- 
Os gados e animaos morrem em O para, Renta eusiannia e taristo, avendo questi I'ingon- 
larga geaias bora rg E Prado ep Nº | trastab lo diritto allo pik ampio 
ção o vaio Brasil; diver- S. Josus Obristo. Se ha alguma Fivesdicasion sosiall 
Eis com: 


fatto da voi compagai col dire nej 
ripetuto articolo che i lavoratora 
italiani, ad asempio, st rendono 
qui in Brasil piu schiavi e cur- 
vati ai padront, di cho i lavorato- 
ri brazilieri à quali ultimi non te- 
mando la tirannia borghese, nelo 
stimoto della fame lottano e si sas 
crificano par la libortá. Se tattt 
i popoli sono tra essi fratelli io 
ereto che tutti vanuo allo stesso 
modo considecati e vrattati, 

Di po: ; di questo Intta di quem 
ti sacrifci, per me ouovi, si quali 
si aliado. quali e ove so ne vedono 
gli effetti? So por lotta s'intendo 
Vastenzions volontaria dal laroço 
por conseguootemento conturre 
una vita grama, scarsa di vitto, 
di vestito o mancanto di allogio, 
allora compagai miei vi dó cagio- 
ne.ma all'opposto pienamente coa - 
vinto che condasendo tal regime 
di vita é un voler readers! piá 
schiavi di chi lavora da mano a 
sora vela nogo completamente in- 
vitandovi a vólere in questo caso 
esaminaro la cosa prá minmwiosa- 
mento e da vicino. ] 

Cosi poniamo da un lato un no= 
moro di Invoratoci stranieri che 
egatisi alle obbligazioni imp sia 
oro dai padroui lavorano quotidia- 
namento ricavaçdono um dópolo 
guatagno ; d'allaltro un numero 
di dpoaral nasionali cho non sog- 
got udosi alle duro, prove, falta 

tica oppure all'esigeize dei pa- 
droni, st astengono perengoqi 
dal tavoro, nulla guadagaando. 
Avwiono che i primi, quantunqueo 
scarsa sia la loro morcedo, potraa= 
no vivere, so non di quell'agiatoz- 
sa ad ognuno asseganta dalla Na- 
tara. al mono di una rite relátio 
vamentoe modesta cursado per 
uanto possibile la salu*a del cor- 
po, la pulizia e decenza dal la por- 
suna e piú facilmente coltivare so 
non la loro, la cultura intollot- 
tualo dei propri Ag'!i ; i secondi, 
priviaffatto di mozzi, racchiusi 










































che si possa dire bsa reggimaa 
t 



























ato. 

E' innegabile il detto ch» non 
vi sia operario quá acrivato che 
in Europa, al giorno d'oggi. non 
abbia per lo mono utito parlaro 
di Socialismo, quanto é ecceziona- 
bile ti credore the solo avendo 
udito parlárne possino senz'altro 
essersi resi conrinti socialisti. 

Chi, come me,ha vissuto e rivo 
tra movzo a lavoratori ben presto 
si accerta del contrario. perchs 
sá quant» paziento e fatidica, 
sebbene doveroia, sia Iopora di 
pro) nda Ed ecco: Parliamo di 
|| una idea movella ad un popolo 


quisto, por Vinterssso dol Partito ego abituato sin dal suo nas- 


core a tromaro dinanzi al cena» 
mi accingo a dare uns remeniva | jipantocrste é bárbaro padrono, 


ad un popolo cresginto timoroso 
sotto lincubo di uma indecente 
relig ore, costretto continuamea - 
te ad'un lavoro bestialo, ifcoscio 
affatto doi suoi diritti ed a vio- 
tensa obbligato adempicre al di 
lá dei euoi doveri, neila maguior 
parte acalfabota, d'allintellotto 
eee por il continuo mar- 

rio ch'egll stesso mon sá rico- 
noscere por martirio ei ntd sintos 
maticamento immassimato cha li 
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ORA... BOLAS! 


Um quidam, um sé spa Sê 
quo so assigna Lucidio Martinho 
Prestes, mandou para A Gazéti- 
nha de Porto Alogre uma chol- 
dra escripta em linguagem, que 
nem cassange merece sor chama- 
“da, um amontoado de asneiras 

quis, talvez polo prazer que sente 
em s:ntil-as junto & cole, poz por 
epigraph asa 
; É reli, estudei, analysoi, com- 


hão 
nhece ; e Consegui Apenas con- 
“vyoncor-mo do que mais valo uzar 
“e abusar do cacophato o do echo, 
que é proprio de quem escreva 


ito que o reles lerpa pretendeu | Honarios josuitas deveriam pro- 
eco 


do DADO o da see a: ad esisto bastanto ponuria 
o ato aostro, mentre che drie 


razões. venga asoritto a gloria il soffcire jnoi lory taguri vivon» di eibi in- 
db áR E quo ao daom | suita não julga a missa, sonão po-| noche restrizioni allo leggi por per Famoro al Dio buziario dei jsani e innutritivi, ricopreadosi di 
Pop rd quem Ho, mil réis quo, lhos condo. sal-|js Tihora stampa discussioo, | Prot 6 por la patria efâimora dei fsszzi conci, dormando por terea 


tuamoreisti pofiticanti ; oppoi ve- 
dremo che, quantunque le nostre 
parolo siano piene di aífotto e d'ia 


o sopra duro tavolo, solo sporan- 
do in una finta prowidenza che 


um martim pescador pelos pios lor possa offrir Lobolo onde prove- 


“Do Gostepafo que ata, de a | homem bom o Honesto om nm tra”) mon st alPEu teresse por la sua redentiouo, ri | dorai il mate e la cuxaça, che l'a- 

HR ' palato o 4 mt + deisl tanto, So foi bom, está no oêo é abando ac pp ea regra dondanti di voritá, por ep buso di questi coll'andar del tem- 
Foi o que consegui apos um Dão preciga bre op 0 (oil magglor parto di questo olomonto aiua il piá Vez toy ua Ci po gli rendo inutil por essi o por 

£ “estudo dó Ora... bolas ! mão, o diabo o levou 6 esto nãc| x unto europoo. novolezza, anzic é pia terle di [gli altri, 

= fo E eh go ee missas nem de Elatiramento a. ció nionto buon grado, riflectoroi, attonee-) pe-ció-gli uni, sobbone col pros 


eJoist, aillopposto ci guardorá dil prio lavoro, acoreschino i capitali 
mal'ocehio o agomento a ia un it-!qi chi li sfratta, potranno in certo 
| ao lagar migo, a no ro it 
vires do : 'atti cho il suosposto eloquente- | FE. dee teçs rosenziaro comizii,. discussigni, 
ra oo qualquer am ê ph ti aaa os para | por birbmati, nomioi d'fddio della |loggoro, o udir leggára Vopurcolo, 
: patrim..s . della paso. il giornale di propaganda sowmi- 


hristão que entro ito discutibilo fi! modo di voi 
MN e avo " Diquesto al00 comsagal si |niscratogli dalíamico, dal compa- 


forma la magglor parte del coa-[gno e naturalmente nunieátaro il 
tingonte emigratocio. vovôco di proseliti alia nostra cau- 
Pur troppo tai fatti nom do-jsa. Gli altri invoce abbrutóndost 
vrebboro cógistrasi at tempi in | poila lnro apatia, famallaggine eco, 
culíviviamo; ms il progresso la | cmansado sempre ia uno stato 
eiviltA teattonutti o deviati dallo | patologicamanto inforiore saratino 
borghosi mone malegae, non baa-|imoossib litati appoctare ciopera- 
no sia qui potnto svellere il tens-|zions é vantagg:o al nostro pro- 

broso velo che adombra ló menti) grosso. j 
di' molt: alte prodavondo richerse | Contrariamonto al mio modo di 
parola, cha mi giova era oitro Vindigensa ill vodero o di psasaro sono stato cos- 
| 


q dizer na igreja, Dolo A ibuir la causa di si de 
ntam EboA def sega bole avanzamento a coloro che 
- So têm dinkeiro! no «ono | meno rósponsabili, eloá 
i Isvatori, por Vignoranza 0, ia- 
cosgionza, na quali pra du 
pAtrctgra à8 !oltranza spinti o mantemti dalia 
esquina” podindo-lhe um pão fa- Grannia Ca pita findi. 
do! Basta dizor ht utó os san-| "ma in fatti questo mio asserto 
tos mo céo são divididos em cato-|viong esuhorantomonto corrubo- 
rias o classos ; ha santos aris-! pato q'allultima frare contanuta 
mil torta rt) do en nel primo periodo delarticolo in 
. hd P 
po As reparar os erros ide gram- RS te SAO prastem pára cou- 
sa alguma. So oqú for para qem l.co re vo.» ÃO tem no 
decorto quo mo fazem varçor 8 | ontanto un Partido que se possa 
casa, lavar os pratos, eto, eto-|dizor bem arrigimentado, por 
Estou quasi para não 1º para gaita, do otemento or- 
Ih te. o ganizador e pratico! 
A cacóseação já vao longo, e! Qui adunque sta il motivo del 
eu não quero encommodar ao Hi- | mancanto progredimonto,agglua- 
iario ajuda mais que ello me cha- | tovi cho i padroni di stabilimonti 
mou de maçoa e eu tenho-lhe pro-je di estesissimi terraai, profittan- 
mettido, para o domingo que vem, ido dello piú cho misorsvoli o0p-|jnoa trovo logto» il pe 
um parallolo eatre um tomplo | dizioni ec momiçhe dellemigran- | lemican lo senza 
magonico o um templo catholico | te che quiri guinge, abusa piona- |tirocinto Vimpag 
romano. mente libaro dol suo operato ta! |leircis É 
Au revoir. volta criminaloe—asperirosu ques- 
ti ugo sfruitamento inun l 


re! giogo di uma barbario atroco. |tretto formare questo paragono : 
L'opora mostra rigonoratrico esec-| giaconó essoudo tasti gi asalai, 

citata con indofesia cnea solo |branohi o neri, in faceta alia Na- 
potrá illaminare Ile offuscate | tura eguali, nim durremmo corta- 
menti, render vita al gran nume-imonta in simili casi tqnor conto 
ro di smpolti-viri, che par fanjdo costumi dial unio dagli altri, 
parto deli'imm »n30 consorzio uma- | ma al coatratio commosat dalla dise 
no. grazia che goneralmsoto colpiscs 
Di fronte al papola ignorante | chi 
che tutto vede ce pur Ci crede, 


Durido. 
Grac. 











memo 


RABISCOS 


Já devem saber que no domin-= 
o passado fui, eu e mais o Hila- 
to, & festa ds Senhora dos Na- 


A 


tanto producendo, nulla pos- 
dorremmo darai magigior 
3 poe |premura pec istrulto e prepararo 
r | alla riscossa gli atossi 













! n-; Ecsoorus npendia il mostro 
g x e : pon il most 





roção es- 





ção fai lá predo 


Frei Ganganelli. 


-— ECHO OFERAR:O à 3 


confini scelleroti, e bane che fla 

dai primordi dello nostre lotto, 

delle nostro campagus, il prolota- 
riato impari ad amarsi fraterna- 

meuto tanto se nato in questa o 

in altra parte di mondo. se appar- 

tenente a quella o ad altra nazio- 
ne e per questo non si vendo cer- 
tamento necessario |'inualzare una 
mazione per vieppiú denigeare 

Valtra, 

La tattica per la peopaganda del 
mostro ideala 6 bastantomente e ' ; k 
splrcita, attonendosi a quanto in | fariseo, di viva il re, viva la 
-essa si contioue otterremo certa- patria, ad acolamare um di quei 
mente buoni e continui effetti. Ta tanti tiraani che su lui impotente 
tal caso, passando dal detto al fat-| tiono sonza misericordia apposto il 
tópoich* é compimento dei fatt' |giogo ; como appunto awenno al- 
«che piú sollecitamente ci porterá a |! ativo in questa cittá del Conte 
ragguingero à grandi o indispon- Pietro Antonelli ministro plonipo- 
ABr a vsalmenti. mottiamoci di |tenziario d'Italia al Brasilo, rap- 
buona volontá ad esercitare uolla | prosontanto di ro Umborto Primo, | tica 

iú ampia scala questa propagan- il boia che oltre permettere le a 
rr con soventi conferanzo, distri- | ante stragi di Milano, non pago, 
tuzione copiosa di opuscoli e col fece caroerare miglia ia dinno- 
formaro un períodico cho total-|centi nostra fratelli ! y 
monto scevro da intoressi perso-|  Trattanto mentro prego voi 
nalida preguidizió di casta eco si | Compagni doll Eço Operario a vo- 
posta indipoadentemento da qual-|loro indiro una prossiraa publica 
giasi cosa chiamara L'Organo del runiono por discutoro in quella lo 
Partito So ialisia ; consecutiva- | modalita e Is possibilitá per tosto 
mento organizando un vero e pro- | Sontinuaro noll'opera da voi pria- 
prio Centro aderente agli impor= cipiata, corto di roniro osaa: ito, 
tanti giá costituiti in quasi tutto | Prog altrosi tutti 1 lavoratori 
le Capital. prostiai al pe idealo d'inter - 

Mosso e posato questa passo ine- | Veairoi compatil. i 
vitabile RO Baoaris =| Rio Grando do Sul 19 Gennaio| "ride e indo 
mente infondero nella menti doi | 1899. é 
tavoratori tutto quello massime Riccardo Doni. 
logiche e tra loro coerenti nel 
<complesso rafiguranti la vita 
umana nella Societd awenire ; 
pareiá o uo insegnante prepa- 
. ratorio che con tutta pazienza pro- 
cura che il fanciullo conosca la 
forma e il nomo dello lettoro por 
conseguentemonte leggore e com- 

ndoro la parola altrotianto noi 
impartiremo al lavoratore tutto 
le possibili lozioni e schinrimenti 
dello Dottrine Socialista fino a ri- 
durlo nostro acsoolito e come noi 
giustamento ribello. 

- Dopo aver offettuato questo pro - 
nimonto, dopo avura sposo tutti 
nostri umanh sloeat per il suo 

»eviluppo rimarromo vicendovol- 
mente convinti che tanto é Ame- 
vica quanto Europs e che qua 
«on é la torra dal Brazile cho ha 






































e I'energia degli uomiai, 

Abnegazions, forto proposito e | chonto. 
indefessa attivitá ci occorrono, 
qualitá inmancabili 1a un impavi- Val-Flór, a preciosa 
do sol dato dell'awenire, ponia-|nhoiro Qhagas, onde 


da parto delloperaio, che privo diria, 
cogaizioni e li conscienza accorre 
entusiamato e numeroso al grido 
emesso da uno seriba pagato, da 


pital Federal. 


THEATRO 


ca companhia Dias Braga, espe- 
Ino de primeira ordem. ai j 


gô, a soberba revista que tantos ram 


deral, e onde a Delormo tem os 
mais brilhantos louros da sua re 
putação do “tiata, no alogra. 

No domin; , À 


DaLiLa 


pre ao por: 


! 
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ção exclusiva do “imíríduo, do homem — como 
h ontidado por si estante —"é não ora, nas obras de 
ossoau 'máis que um bonefico 'excóisá do reacção 
contra as tyirannias politica o escerdotal da Edado 
Média. as É, S 
E' consequencia diregta d'osto individualis- 
mo o artificialismo politico de que hei de occupar- 
me em seguida. ao ostudar as relações da theoria 
da evolução com q socialismu — o que é commum 
tanto aos governantes do systema burguez quanto 
aos anarçhistas individualistas, desde que uns é 
outros crêem que a organisação social póde mu- 
dar-so de hojo para amanhã pelo golpe magico do 
um artigo do jei ou poia GXpiósão mais ou menos 
homicida de uma bomba, 


Pelo contrario, a biologia moderna mudou ra- 
dicalmente esse conceito do individuo o demons- 
teuu no sou campo e no da sociologia que. por 
uma parto, o individuo não é mais que 6 conjuo- 
cto de elementos vitaes mais simples, e por ou 
tra, que o inlividuo por si estante, (selbshocsen 
diriam os allomãos) não existo, senão que existo 
só emquanto é parte da uma sociolado (gledice- 
seu.) 

Tudo o que vivo é uma associação, uma col= 
lectividade. 


> 





A mesma mónada, a mesma cellula vivente, 

e é a expressão irreduciivel da individualidade 
1, é um composto de diversas partos, cada 

1408, 1a voz, ostá composta de mo- 


om postaz de atomos. 





== eme 


la propriotá d'indebolice la mento | Bendegó, que (noutro sabbado | Vieira, Delorme e Rangel porta- 
ou domingo) ainda dá outra en- 


Na terça, A Morgadinha de 

a do Pi- 
ugenio Ma- 
mc: adunque allopora e siamo|galhães o Holona Cavallior taom 
certi che in molti casi ci trovero | tvpos digaos do: seis talentos, é 
mo di fronte a ben divarsi aspettijonde a companhia tom uma glo- 


Na quarta tivomos em scena 
Os AMANTES 

bom pensada creação do nosso 

college Eduardo Victorino, se- 

oretario da companhia e um dos 

retactores dr Imprensa, da Ca- 


Nadasdiremos sobre esto impor - 
tanto trabalho, visto já o teram 
foito peanas mais bom aparadas 
que a nossa 6 que o fizeram com 


E" um estudo digno do talento 
do seu autor, que com segura 
maestria apresenta om scena ty- 
pos que pullulam na sociedade ; 
um homem cavalheiro distincto 
que é ntraigoado por uma mu- 
lher pouco commum a quem um 
casamento sem amor atira nos 
braços de um amante que é seu 
primo, que lhe desperta esse sen- 
timeuto e que a leva ao suicidio 
quando descoberta par um outro 
adorador desprezado que a de- 


-ATodos os typos traduzem fol- 
'mente os sentimentos que lhes 
povoam a sima, conforme o sup- 
ma Led o. espectador é conforme o 
vo tor querido o seu autor. 
A interprotação a cargo 


Dias e 
Sompre correcta e digo» dos Eduardo Vieira, Grijó, Deolinda 
applausos publicos, continúa ale Amoedo, tiveram o mais per- 
dar-nos diariamento. a magnifl-| feito dosômponho, sendo magis- 


No sabbada tivemos O Bende-lo autor d'Os amantes, a quem 
applausos recebeu na Capital Fe- br Seia na dificil carreira 


Na quinta-feira vimos em so6- 
na, como muitas raras vezos, esto 
Navegantes, uma peça antiga, bell; e emocionante drama, ondo 
mas que polo jogo das paixões[o Dias Braga nos appareceu com 
n'ella desenvolvidos, agrada sem- | todo o brilho do sou talento ar- 

O povo, tístico, difoilmento comparado. 
“Na sogunda-foira, reprise d'O! Helena Cavallior, 





3: Districto 
Dyonisio Josá Oswaldo Menezes. 
Bernardino Francisco Almeida. 
Benjamin Magalhãos. 
João Teixeira Ribeiro Junior. 

Eleição Runicipal 

O povo não deve acceitar sug- 
gestões de ninguem. Não deve 
ser eleito quem pade votos, como 
quem pede pão para 1 bocca O 
povo dove ir buscar os bons cida- 
dãos, os homens uteis, ondo ellos 
estivorem e forçal-os em nome do 
bem publico a acceitar os cargos 
de intondonto. 

Isto é que é racional. 

Quem elege oscolho. Um con- 
selho municipal capaz do desag- 
gravar todos os nossos erros ba od 
ser composto dos seguintes ho- 


ram-so à altura da sua reputa- 
ção artistica—soberbamente boa. 
O quiA DA MONTANHA 

O mais bello drama de Enne- 
ry, no nosso modo do vêr, foi à 
scena na sexta-feira. 

Dizer o que Dias Braga, Holo- 
na Cavallior, A. Marques, Eduar- 
do Vieira, a Dolormo, Alfredo 
Silva, Domingos Braga o Bra- 
gauça) principalmente os pri- 
meiros) fizoram, é diffisil, pois o 
magaifico drama tom eacarna- 
ções dignas dos artistas. 

Um continuo estrondear de ap- 
plausos provou que o public» sou- 
ba fazor justiça aos distinotos ur- 
tistas. 

Hontem, sabomos que ia o Ben- 
deyó, no que pensou bam o Dias 
Braga ; o hoje começam os bai- 
los carnavalescos por conta da 
companhia, o que nos pareco de- 
ve produzir-lho bins lucros, pois 
não havendo este anno outros 
bailes e polo que promettem os 
artistas da companhia, o theatro 
regorgitará do gonte. 

Aviso nos amantes do fandan- 
guassi e quebva-quebra, 


O — 


Os socialistas do Rio 


Os nossos companhoiros da Ca- 
pital Federal, associados ao Cen- 
tro Operario Internacional, de- 
vem ter ploitoado as eleições mu - 
nicipaes para conselheiros e in- 
ton ientes. 

Estavam tndigitados para os 
cargos acima os seguintes cida- 
“Idãos, conforme publicação que 

transcrovomos : : 
Centro Operario In» 














































Ss: 
Dr. Agostinho Luiz da Gama, 
engenheiro a professor. j 

De. Pablio de Mello, medico e 
hygionista. 

Dr. Lin» de Andrade, medico e 
professor. 

Coronei Julio Cezar de Olivoi- 
ra, commorslante. 

Autonio Leitão, jornalista. 

Dr. Honorio Ribeiro, commer- 
cianto. 

Dr. Oscar Varady, advogado. 

Dr. Antooio de Paula Freitas, 
engenheiro -architocto. 

rão do Rio Ronito, capita- 

lista, RAR 

Dr. Paulo de Frontin, enge- 
uhoiro. 

Conselheiro Dr. Antonio Form 
reira Vianna, advogado. 

Dr. Manoel Joaquim Teixeira 
Bastos, engenheiro. 

Eduardo Raboeira, pharmaggu= 


tico. 
Dr. João Francisco Diogo, ad- 


S ternacional vogado. 
PARA INTENDENDES | Henrique das Chagas Andrado, 
4º Districto commorcianto, 


Guilherme Coutinho Ciotra. 
Alexandro Lamborti de Souza 
Quimarães 
Arthur Murat Pillar, 
Antonio Cunha e Souza. 

2 Districto 
Ignacio Antonio Teixeira Ju- 


ame — 


Passamento 
No dia 19 sopultou-se n'osta ci- 
dado a extinta Sra. D. Eulalia 
Torres, esposa do Sr. Adolpho"da 
Costa Torres e tia do nosso ri 
ni ciado amigo e collega Adolpho 
Torres Sobrinho. ; 
A toda a familia da extincta, 
os nossos sentidos pozames. 


or. 
Josó Carlos Figueira Junior. 
Antonio Israel Soares. 


duardo' Joaquim Pinto Lisbda Junior. 
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seravois 6 os menos afortunados, que são a maio- 
ria sobro a terra. 


Tambem fóra do socialismo, Hartmann é 
Guyau notaram que a evolução das cronças reli- 
giosas se realiza no seutido de que, emquanto to- 
das as religiões teom em si « promessa da felioi- 
dade, as grimitivas admittom a roalisação d'essa 
felicidade na mesma vida do individuo, de onde as 
successivas a transportaram por excesso de re- 
acção, à ultra-tumba, e na phase definitiva e-sa 
realisação da felicidade se ropõe novamente na vi- 
da humaoa, mas não já no breve instanto da exis- 
tencia individual, senão na pormanento evolução 


2 da humanidade inteira. 


Assim, pois, o socialismo tambem por esto la- 
do se approxima à evolução religiosa e tendo a 


subitituii-a, porque justamento quer que a buma- 
nidade tonha em si mesma o aparaizo torcostro» 
sem esporal-o mais além que, quando menos, É) 
problematico. 

Eis ahi porque muitos teora notado que o mo- 
vimoanto socialista tem, por exemplo. muitos ca- 
racteros semelhenteaãos do primitivo christianta- 
mo, até pelo ardor da fé no ideal, que dusertou do 


árido campo do scepticismo barguez 
varios homens de sciencia, até n 
como Wallace, Laveleyo, De R 
tem que o socialismo bstit 
te com sua fó humanitaria a fó q 
velhas ' 


tanto que 
















Porém 





A 
Deshuman'dade ; Bibliographia 


Durante ox ultimos 15 dias recobo- 
mos as seguintes publicações que 
muito agradecemos : 

Relasorio da Bibliotheca Rio-Gran- 
dens*, apresentado 4 assomblóa geral 
am 30 de Agosto de 1803 pelo qual se 
vê que aquella util iostituição possue 
actusimente um capital de....,..... 
118:257$840 ; tem 52! socior; e conta 
20 219 volumes. + 

Sustenta nulas de portuguez e de- 
senho onde o publico póde aproveitar 
beneficios reses, é que nos ultimos 
exames deram resultados soberbes, 
graças no bom professor que tem e 
aos esforços da sua digna Directoria 

Agradecemos, 

La Brianza, magnifico e Lem 
redigido jornal sociasisia que vô & 
luz em Monza (Italia) na provincia de 
Milão. 

Para demonstrar a bca orientação 
do ilustrado collega, basta ler-se a 
seguinte diviza que uza abaixo do ca- 
beço: A" mizer'a nasce, não da mal- 
vadez dos capitalistas, mas da capti- 
va organisação social da propriedade 
privada ; vós não pregamos o odio ás 
pessoas cu a classe dos ricos: mas & 
urgente nccessidade de uma reforma 
social » ha para bsse do humano cou- 
sorcio fuça a propriedade colleotiva, 

Camillo Prampolini 
este novo paladino e irmão, deseja- 
mos uma longa existencia. 


” 


! No dia 8 do corrente foram 
«lospedidos da alfandega d'esta 
cidado, 30 trabalhadores, sendo 
alguns emp os ha 20 annos ! 
A inepeia é incompetencia do 
Governo patentois-se na ignoran- 
cia que teem da sciencia econo- 
“mica é na falta de criterio com 
“que forem o coração do povo que 
hado pagar-lhes om brevo esto 
amor. 





GRÉVE 


Os operarios da Estrada de 
Ferro Central, acham-so em gré- 
ve desde o dia 8 do corrente. 
* Ignora-so a causa embora hnu- 
xesso a opinião que era por falta 
, de pagamento ; mas satemos que 
ae motivo não pode ser vis- 
que só no dia 14 costumam fa- 
zer os pagamentos. 
O que será?! 
O Thadio terá tido razão .quan- 
do disse que os inglezes comem 
- estradas de ferro ? 


o 


Movimento do Monte-pio 


Continúam doente : 
Miguel Gomes Duenhas, 
Josó Francisco Braz 

“ João Antonio de Souza 

Castro 

E gia Ebol 
Maria das Neves Berna- 
bé 
João Saldó 
Manoel Alves Ferreira, 
doente desde 6 de Fe- 



















EI Risveglto,o valente colle- 
gade “ “oulo que defendo com vi- 

Gu x vox AneTobico, que acaba do 
augmentaro formato e abriu ums s0- 
eção portuguezs, 

Fulicitamini-o. 

EI Progresso, jornal de 
Ruenos-Alres, orgam dos livres pen- 
sa lores.intransigente com as religiões 
espivituses e muito bem escripto. 
Oorigsdos pela honra da permuta, 
Assigom so na calle Alzina 1482, 

Um anno, 2,90 ouro, 


Acaba de apperecer o Alma- 
nack de la Question So- 
cale, vara 1590, 

Uma importante mudança traz este 
anno 


vereiro E 
Afim de tornal-o necessível a toda: 
Luiz Antonio Amaro, as bolsas, O seu preço que era e 
dasde 7 Fevereiro fr 50 nosennos antecedentes—pasaou 
Andre Gençalves, desdo aser de Ofr50-A propaganda apro- 
8 Forereiro & voltará com esta feliz mudança, por- 
que tio intoressanto publicação como 
ERRATA * |8o Almanack de lu stion Sociale, 


mais humildes, para lá levar a bda 
nova do secialismo, 

O Almanack de la Question Sociale, 
para o anno de 189) contem entre 
outros artigos inedictos de esoripto- 
rea mais notaveis do Partido Socia- 
Vista, apanhados interessantes de esta- 
tisticas sobre organisação da Camaras 
Syndicines, sobre ns Bolsas de Traba- 


* Na verba professores no movi- 
mento da Thesouraria da União, 
correspondente ao mez de Janeiro 
- esquecen a quantia do 1088000, 
vinham de Dezembro e foram pa- 
. 804 em Janeiro, a somma da des- 
peza foi portanto do 1:071$910. 
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são sempre, sem embargo, as que existem entre o 


i sociulismo e a crença em Deus. 


E' cerio que o socialismo marxista. depois do 
Congresso dos socialistas de Erfurt (1891) declara 
justemente que as crenças religiosas são assum- 
ptos de consciencia privada, é que portanto, o par- 
tido s cialista combate toda a fórma «e intoloran- 
cia religiosa, seja contra catholicos seja contra ju 
deus, como eu sustentei tambem n'um artigo con- 
tra o antisemitismo. Porém, essa superioridade 
de vista, não é, em substoncia, mais que o effeito 
da segurança na victoria fatal. 

Justamente porque o socialismo sabe e prevê 
que as crenças religiosas, se não cmo phenome- 
mos patbulogicos da psychologia humana como as 
qualificoa Serdi, seguramente como inuteis phe- 
nomenos do incrostaçto moral, estão destinadas a 
atrophiarem-se ante a divulgação da cultura na- 
turalista, ainda que “0 seja elementar; justa- 
mente por isso o socialismo não +ente a necessi- 
dade de combator uma maneira especial ns mess 


mas crenços religiusas. destinadas ao desapparo- 


cimento, E isso vinda que saiba que uma das fre 
ças mais poderosas em sensfavor, é justamente a 
falta ou diminuição da creniça em Deus, por meio 


todas as religiões e em 
cbx, teem sido 'os mais for- 
cominantors, so manter as 
inação religiosa, como 
domador. 








claro- 





am veria me bi mr cn, a 















poderá penetrar nos lares aloda os| 9% 


Preço do voiume no escriptorio, em 


todas as livrarias e em todas as gares 
do camínho de ferro : O.fr50. ' 


O volume. como é pesado, para o 


receberem franco pelo correio, 6 pre- 
ciso enviar O,fr75, mas pedindo dez 
exemplares ou mais d'ama vez, só pa- 


gará 0,150 por ceda um, 
Dirlgir-so os pedidos com a impor- 
tencia á administração da Question 
Sacíale, 5, Boulevard Saint ale 
Paris. 


Collecções do mesmo almanack, (l* 
serie, annos de 1891 a 98, 

Restam ainda va sdmiristração, al- 
gumas collecçõos que se podem ceder 
ao pi de 12 francos cad" uma, em 
e ne e 16 fr. como custava. 

odo o comprador desta collecção 
receberá gratis o Almanack de 1899. 


Tribana Popular, magni- 
fico semanario que vôa luz 'em Tau- 
bato (8. Paulo) sob a direcção do dis- 
tinto moço Sr Luiz Gonçalves Gul- 
marides o de que é redactor o Sr. Ho- 
norio Jovino, 

Está no seu 3º anno o que é bastan- 
tea provar o seu valor 60 apreço em 
que é tido. 


Ecco Suclulist», illustro 
colega de Idelas que ag! o no 
|" do anno ns cidada do (Por- 
tuga!) onde tinha suspendido a publi- 
cação ha seis annoa, . 

Pela soberba aprosontação a pelos 
nomes que subscrevem os brilhantes 
artigos que o abrilhantam, podemos 
garantir que será um dos mais deno- 
dados campeões das nossas Lheorias o 
que muito teem a esperar da sua 
propsganda os nossos companheiros 
Malem mar, 

Um abraço de cordeal fraternidade 
enviamos nos seus redactoros e mi 
venturas ao valente Ecco, 


O Fetado, este intoressanto se- 
manario quo suspendera a publicação 
tempurariamento, acaba de fazer ao- 


quisição de machina propria, e tes pó 
lo 


pareceu no dia 5 sob a direcção 
Cade proprietario o Sr. Manoel F. Gon- 
ves, 


Felioitamol-o. 


A Colsa, como um accepipe 
cperitivo ; como um bom charuto de- 
pois do cafê ou como a canna sobre 
uma feijoada, nos apparecou ha dias 
A Coisa, uma coisa pequenina (mas... 
toa como o diabo) que veio da capi- 
tal da Babia, onde delicia os leitores 


ECHO / OPERARIO 


lho, o mininum de salarios,todas cou- 
sas tão interessantes como uteis aos, mertas litterarias, e que diz as ver- 
trabalhadores do mundo inteiro. | 

O Almanach de la Question Socíale, O 
ornado de retratos o de numerosas 
gravuras das «nais sugyestivas sobro 
os Millionarios, a Guerra, a Questão 
Dreyfus, a Comedia Politica de 1898, 
etc, ete. 


e leitoras com es suas magnificas pi- 





dades do modo agradavel e provo- 
cante. 

E' uma coisa que com certeza deve 
ser muito desejada lá onde a mão da 
Naturezi esmerou-se ddr tepçod tinha, 

Um bravo á redacção d'A Corsa que 
apezar de ser em logar, ha 
vemos de achal-a para "he fevarmos 
Es gro enthusiasticos : bravos 4 

sa 


Versos do Coração 


r 


E CAE NIVEA 


RUA 24 DE MAIO 
Esquina da estrada de ferro 
por traz da fabrica 
de tecidos Italo-Brasileira 

Os proprietarios deste estabe- 
locimonto recentemente aberto, 


Pelo correio nos velo ás mãos gen-| partecipam aos sens amigos e ao 
tilmente enviado pelo seu intelligen-) publico om geral, que allt encon= 


te auctor, Sr. Cosma de Faria, 
ueno livrinho de versos com o 
fais que nos sarve de epigrapbe. 
Somos profanos na erte poetica ra- 
são porque nada diremos sobre as 
producções quanto á arte ; mas se o 
coração tem o direito de fallar e so 
de aiguma cousa vale a sinceridade, 
diremos, que a leitura por nós feita 
das dez inspiradas nos satis- 
fez por complete, não deixando de sa- 
Ventar a que tem por título O ge- 
nio e o seculo, que 6 um sincero grito 
do revolu contra as injustiças so- 


niaes. 

O bello livrinho é dedicado ao Sr. 
Francisco Chaves e tem uma dedica- 
torta em pagina especicl ás distin- 
ctas escriptoras rio-grandensos Exa 
Sras, DD. Julieta de M. Monteiro e 
Andradina de Oliveira. 

An distivcto e lospirado moço Sr 
Cosme de Faria, agradecemos a gen- 
tileza da oferta. 

União Operaria 
ASSIPMBLDA GURAT 

Hoje, às duas horas da tarde 
realisa-so a sessão ordinaria de 
assembléa geral correspondente a 
esto mez. Para ella são convi- 
dados todos os companheiros. 

Rio Grande, 12 de Fevoreiro 
de 1899. 
(2% O 2º secretario, 
A. M. Quimardes. 


“a e 

União Operaria 

Do ordem da directoria previno 
aos compauheiros que se ncham 
doentes que desde que estejam de 
devem vir à consulta medica 
da sociedade, sob pona da suspon- 
são das diarias. 

O Sr. Dr. Glycerios Pires acha- 
se no recinto da mesma, todos os 
dias uteis, oxcepto sabbados. das 
41/2 à« 5 1/2 horas da tarde. 

Secretaria da S. União Opera- 
ria, O de Fovoroiro do 1899. 

O 2º secretario, 
Antenor M. Quimardes. 


na trarão café especial desde as cin- 


co horas da manhã até às 10 da 
noite. 
Experimentem e verão. 


Teixeira & Ferreira 
0. Socialismo Integral 


Um grupo de dedicados e incansa- 
veis propagandistas acabam de tra- 
duzir para o nosso idioma a munu- 
mental obra de Beno t Malon, o fua- 
dador do socialismo seieatífico, 

Já devera ter apparecido em Lis- 
boa os primeiros faciculos ao preço de 
30 róis fortes cada um, 

Agora que já se pôde mandar di- 
nheiro pelo correio, devem os opera- 
rios fazer acquisição dessa im poctan= 
te obra que é um vvangelho do so- 
ciulismo, 

Dirigir-se a M. Valente de Almeida, 





teia à Lapa, |, o-chão— 
CORRESPONDENTES 


Acceitam - se correspondentes 
em todos os Estados e logares do 
Brazil o extrangeiro. 

Desdo já nos confessamos gratos 
e pomos-nus à disposição das pes- 


“| soas que nos quizerem prestar o 


obsequio de acceitar a incumben-= 
cia, comvindo declarar que o nos- 
so jornal só trata de assumptos- 
que se ralacionem com O opera- 
riado. 





Licsões de Go 


Repositori » de conhecimentos solen- 
tificos ao alcance de todos atol 
gonclas, sobre à natureza 6 seus pbe- 
nomenos, por Ladisisu Batelhs o in- 
cansavol propagandista do Socialismo 
em Prtugal. R 

Publica-so somanulmento sos fas- 
cículos de 19 paginas a 20 réis fortes. 

Assigua-se na rua Quasro do Infen- 
teria n. 78, 1* 

Lisboa. 


— = emp o o mae me 
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lamentam que o sentimento religioso — esso nar- 
cotico preciosissimo — vá decahindo entre as mas- 
sas, entendendo-o elles, utilitaria o phorisaica- 
mente (anda que não o digam) como um instru? 
mento de dominação política. 

Desgraçadamento — ou afortunadamento — 
sem embargo, o sentimento religioso não pódo ros- 
tabelecer-re por decreto de roi nem presidento de 
republica. Yao-se extinguindo, não por culpa 
deste ou do outro, e sem necessidade de propa- 
ganda especial, porque está no ar que respiramos 
— prenhe de inducções sciontificas experimontass 
— que não encontre já as condições de existencia 
que achava tão fuvoraveis na ignorancia myatica 
dos seculos passados. 

Fica assim demonstrada a directa influencia 
da seiencia positiva moderna -- que substitua O 
conceito da causalidade natural ao dos milagres o 
da divindade — no desenvolvimento rapidissimo o 
nas bases experimentaes do socialismo contompo- 
"anco. 


VI 


O individuo e a especie 





